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RESUMO

Em algum momento da graduação, um licenciando deverá entrar em contato com a prática 
docente, vivenciando a rotina escolar e o preparo de aulas e dinâmicas para a transmissão do 
conhecimento que obteve durante a sua formação. Uma das formas de contato é o Estágio 
Supervisionado, componente obrigatório no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 
Instituto  Federal  da  Paraíba  (IFPB).  O  curso  tem  como  objetivos  tornar  os  graduandos 
capazes  de  abordar  a  diversidade,  a  organização  e  as  relações  dos  seres  vivos,  do  meio 
ambiente e de suas possíveis crises, além de, enquanto professores, orientar os alunos para o 
desenvolvimento do conhecimento acerca desses tópicos e da sua aplicação no cotidiano. O 
presente trabalho tem como objetivo relatar e analisar a experiência de estágio supervisionado 
em Ciências Biológicas na ECIT José Guedes Cavalcanti, na cidade de Cabedelo, Paraíba, 
descrevendo  as  atividades  realizadas  e  as  condições  apresentadas  pela  instituição  para  a 
aprendizagem dos alunos em um período pós-isolamento da pandemia de Covid-19.

Palavras-chave: Ensino de biologia; Prática de ensino; Estágio Supervisionado.



ABSTRACT

At  some  point  duringgraduation,  a  licentiatestudentshould  come 
intocontactwithteachingpractice,  experiencingtheschoolroutineandthepreparationof  classes 
and  dynamics  for  thetransmissionoftheknowledgetheyobtainedduringtheir  training. 
OneoftheformsofcontactistheSupervisedInternship,  a  mandatorycomponent  in 
theBiologicalSciencescourseatthe Federal Instituteof Paraíba (IFPB). The courseaimsto make 
undergraduatescapableofapproachingthediversity,  organizationandrelationshipsof  living 
beings,  theenvironmentand  its  possible  crises,  in  additionto,  as  professors, 
guidingstudentstowardsthedevelopmentofknowledgeaboutthesetopicsand  its  application  in 
everydaylife.  Thisworkaimstoreportandanalyzethesupervisedinternshipexperience  in 
BiologicalSciencesat  ECIT  José  Guedes  Cavalcanti,  in  thecityof  Cabedelo,  Paraíba, 
describingtheactivitiescarried  out  andtheconditionspresentedbytheinstitution  for 
studentlearning in a post-graduateperiod. isolationofthe Covid-19 pandemic.

Keywords: Biologyteaching; Teachingpractice; Internship.
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1. INTRODUÇÃO

Segundo dados do Portal  de Transparência do Governo Federal,  no ano de 2022, a 

educação  ocupou  a  quarta  posição  entre  as  áreas  de  atuação  do  Governo  com  maiores 

despesas, totalizando a quantia de R$ 109.608.410.478,14 (equivalente a 7,18% do montante 

total) (BRASIL, 2022). 

Essa área é gerenciada pelo Ministério da Educação, órgão da administração pública 

federal  direta,  que tem como competência  direcionar  a  Política  Nacional  de Educação;  a 

Educação Infantil; o Ensino Fundamental, ensino médio, ensino superior, educação de jovens 

e  adultos,  educação  profissional,  educação  especial  e  educação  a  distância,  a  avaliação, 

informação e pesquisa educacional;  a pesquisa e extensão universitária;  o magistério;  e a 

assistência financeira a famílias carentes para a escolarização de seus filhos ou dependentes.

A Constituição Federal de 1988 vai ao encontro dessa ideia no Art. 205: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988)

No âmbito do dever, a família é quem inicia a educação do indivíduo, servindo-lhe de 

base para a sua inserção na sociedade.  Essa confluência indivíduo-sociedade é importante 

para levá-lo ao desenvolvimento de suas capacidades intelectuais, sociais, morais e pessoais. 

A família propicia (ou deveria propiciar) esse primeiro estágio educacional que, ao passar do 

tempo,  irá  coexistir  com aquele  proposto  e  regido  pelo  Estado  -  o  sistema educacional. 

Ambas as etapas devem estar em constante diálogo. (CARDOSO, 2022, p. 27).

Nesse  sentido,  a  legislação  brasileira  é  formada  por  outros  artigos  e  leis 

complementares a fim de ratificar esse laço, a exemplo do artigo 229 da Constituição: “Os 

pais têm o dever de assistir, criar e educar os filhos menores, e os filhos maiores têm o dever 

de ajudar e amparar os pais na velhice, carência ou enfermidade” (BRASIL, 1988).

Por  outro  lado,  com  toda  a  importância  da  educação  familiar,  dificilmente  ela 

consegue abranger todos os âmbitos da educação. Aqui surge o papel do Estado, responsável 

por  ditar  administrativamente  e  financeiramente  as  instituições  de  ensino.  Encontramos 

amparo  no  artigo  211  da  Constituição:  A  União,  os  Estados,  o  Distrito  Federal  e  os 

Municípios organizarão em regime de colaboração seus sistemas de ensino (BRASIL, 1988, 

p. 124).
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§ 1º A União organizará o sistema federal de ensino e o dos Territórios, financiará 
as  instituições  de  ensino  públicas  federais  e  exercerá,  em  matéria  educacional,  
função redistributiva e supletiva, de forma a garantir equalização de oportunidades 
educacionais e padrão mínimo de qualidade do ensino mediante assistência técnica 
e financeira aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios; (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 14, de 1996) 

§ 2º Os Municípios atuarão prioritariamente no ensino fundamental e na educação 
infantil. (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 14, de 1996) 

§ 3º Os Estados e o Distrito Federal atuarão prioritariamente no ensino fundamental  
e médio. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 14, de 1996) 

§  4º  Na  organização  de  seus  sistemas  de  ensino,  os  Estados  e  os  Municípios 
definirão formas de colaboração, de modo a assegurar a universalização do ensino 
obrigatório. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 14, de 1996) 

§  5º  A  educação  básica  pública  atenderá  prioritariamente  ao  ensino  regular.  
(Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006) (BRASIL, 1988)

O presente  trabalho,  por  estar  ancorado  em uma  Escola  Cidadã  Integral  Técnica 

(ECIT) do Estado da Paraíba, a ECIT José Guedes Cavalcanti, no município de Cabedelo, 

estará dialogando com o papel deste acerca de suas funções.

Ainda que a Constituição preveja que é um direito  de todos ter  uma educação de 

qualidade, boa parte da população brasileira vive em situação vulnerável, exposta a condições 

críticas de extrema pobreza, cuja consequência é a falta de acesso ou um acesso precário à 

educação básica. 

Nesse sentido, mudanças na educação são importantes para acompanhar a evolução da 

sociedade e sintonizar a qualidade de ensino aos discentes e com as demandas  sociais. No 

entanto,  apesar  das  mudanças  estarem formuladas e postas para serem aplicadas  no  Brasil, 

ainda apresentam  algumas  carências  que precisam ser resolvidas, fora os problemas sociais 

que podem vir a acontecer com a aplicação obrigatória desta base. Um fato alarmante que 

abrange todas as escolas é  a falta de estrutura que inclui:   insuficiência de políticas  de 

formação dos  docentes, estrutura precarizada para abrigar os alunos no período integral, a 

organização  da  escola  quanto  a  gestores  nessa  nova  organização,  e   outros.  (PEREIRA; 

BARROSO; HOLANDA; SAMPAIO, 2020).

Em algum momento da graduação, um aluno de licenciatura deverá entrar em contato 

com essa situação. Esse momento diz respeito ao estágio supervisionado que faz parte da 

grade curricular  dos cursos,  fundamental  na formação acadêmica  de um professor e uma 

oportunidade para os discentes colocarem em prática o que foi disposto nas aulas do curso:
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Este  estágio  tem  como  objetivo  a  familiarização  do/a  estagiário/a  ao  universo 
escolar.  É  importante  nessa  etapa  que  sejam observadas  situações  do  cotidiano 
escolar  diversificadas,  como:  o  uso  dos  espaços  formais  e  não  formais  (pátio, 
biblioteca, etc.), atividades de recreação, artes e outros tipos de eventos. (SANTOS, 
2011, p. 17)

Em  nosso  curso,  o  Estágio  Supervisionado  IV  está  alocado  no  último  semestre. 

Durante a graduação, participamos de quatro níveis de estágio (alocados do quinto ao oitavo 

semestre), conforme mostra o quadro abaixo:

Quadro 1: Disposição dos estágios supervisionados no Curso superior de licenciatura em ciências 

biológicas do IFPB, Cabedelo

NÍVEL DO ESTÁGIO SEMESTRE OBJETIVOS

I 5

Fornecer subsídios teórico-práticos e proporcionar vivências 
aos licenciandos que conduzam ao desenvolvimento e 
aprimoramento de habilidades e competências, referentes ao 
planejamento e prática de ensino em Ciências Naturais. 

II 6

Compreender a importância do estágio como componente 
fundamental na formação de professores e vivenciar a 
prática docente por meio da regência. 

III 7

Fornecer subsídios teórico-práticos e proporcionar vivências 
aos licenciandos que conduzam ao desenvolvimento e 
aprimoramento de habilidades e competências, referentes ao 
planejamento e prática de ensino em Biologia.

IV 8

Compreender que o saber docente é plural e temporal, 
evidenciando assim a importância da continuidade do ato de 
aprender-ensinar; Vivenciar a prática docente por meio da 
regência.

Fonte: Quadro produzido pela autora a partir de dados do IFPB (2018).

 A  licenciatura  é  composta  por  oito  (8)  semestres,  equivalente  a  quatro  anos  de 

formação.  Em  nossa  graduação,  somos  levados  a  desenvolver  algumas  competências 

obrigatórias e adjacentes à área de formação. Conforme o Plano Pedagógico de Curso (PPC) 

do Instituto Federal da Paraíba (IFPB)/Campus Cabedelo, devemos ser capazes de abordar a 

diversidade,  a  organização  e  as  relações  dos  seres  vivos;  do  meio  ambiente  e  de  suas 

possíveis  crises. Além disso, em aspectos pedagógicos, devemos orientar nossos alunos para 

o  desenvolvimento  do  conhecimento  acerca  desses  tópicos  e  sua  aplicação  no  cotidiano 

(IFPB, 2018).

Figura1: excerto do fluxograma do curso de Ciências Biológicas IFPB
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Fonte: IFPB (2018)

Ademais, outras habilidades são estimuladas em nossa formação como: visão crítica 

da  realidade  educacional  e  ambiental  no  Brasil  e  a  capacidade  de  construir  soluções 

compatíveis  para  essa  realidade;  comprometimento  com a  função  social  de  formador  de 

opiniões e de educador e o comprometimento com as questões ambientais que impactam a 

qualidade de vida da sociedade. 
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1.1 OBJETIVOS

1.1.1 OBJETIVO GERAL

Relatar e analisar a experiência de Estágio Supervisionado em Ciências Biológicas na 

ECIT José Guedes Cavalcanti.

1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Descrever as atividades e dinâmicas realizadas durante o estágio

● Analisar as condições fornecidas pela instituição para o aprendizado dos alunos
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Como  dito  por  Santos  (2017),  o  Estágio  Supervisionado  propõe  aos  discentes  a 

familiarização no universo escolar enquanto professores. Nesse ambiente, o estagiário lida 

com alunos na transmissão de saber teórico e atividades práticas, bem como na estruturação 

de aulas, avaliações e demais dinâmicas.  Nos últimos anos, porém, nossa sociedade se viu no 

meio  de  uma  pandemia  que  transformou  todas  as  suas  estruturas.  A  educação  e, 

consequentemente, o Estágio Supervisionado, foi um dos setores sociais afetados.

2.1 EDUCAÇÃO E PANDEMIA

Embora a COVID-19 só tenha saído do quadro de Emergência de Saúde Pública da 

OMS em 2023 (OPAS, 2023), a sociedade brasileira veio retomando a sua rotina antes disso 

(BRASIL,  2022).  Nesse sentido,  o estágio supervisionado passou por transformações  nos 

últimos  anos  pois,  ancorado  na  práxis  escolar,  sofre  alterações  quando  esse  fator  se 

transforma:

Reconhecemos,  portanto,  o  Estágio  Supervisionado  em  Biologia  como  um 

momento  formativo  em  que  os  licenciandos  iniciam  e/ou  aprimoram  o 

desenvolvimento  de  posturas  reflexivas,  críticas  e  investigativas  acerca  de  sua 

prática  e  realidade  escolar.  No  entanto,  este  momento  formativo  encontra-se 

diretamente vinculado à realidade da escola. Quando essa realidade é alterada, as 

estratégias formativas precisam ser reestruturadas, como ocorreu ao longo do ano de 

2020. [...] Apesar de escassas, vislumbramos no início do ano de 2021 a chegada de 

vacinas. No entanto, em 2020, o principal modo de prevenção foi o isolamento e o  

distanciamento social. (QUALHO; VENTURI, 2021, p. 489) 

O nosso estágio se deu no primeiro semestre de 2022, o que significa que as aulas 

estavam voltando a  se estabelecer  presencialmente,  com os  cuidados  e  prerrogativas  que 

construíssem a segurança dos envolvidos nas aulas: nos encontrávamos com a vacinação em 

andamento e uma maior flexibilização para convívio em espaços públicos, o que possibilitou 

uma reconexão com colegas e a saída do ambiente virtual.

Foi nesse contexto em que o nosso estágio esteve alocado.  Como relatam Santos; 

Oliveira; Hames (2019, p. 1-2), o contexto é essencial na prática docente, pois cada aluno 
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aprende de um determinado modo,  e traz  consigo uma bagagem diferente  em relação às 

experiências vividas, que servirão como base para os novos conhecimentos adquiridos, sendo 

o estágio de docência uma forma de pensar a prática docente e colocar o licenciando frente ao 

exercício da profissão de professor, com as situações reais de uma sala de aula.

2.2 A PRÁTICA DOCENTE EM BIOLOGIA

Segundo Santos (2011, p. 19), no ensino de Biologia se espera do aluno a capacidade 

de  abstração  em  relação  a  conceitos,  teorias,  princípios,  formulação  de  hipóteses  e 

pressupostos para o entendimento das relações entre os seres vivos. Por outro lado, também é 

notável, por parte do professor, a dificuldade de explicar fenômenos a partir de processos que 

não  são  diretamente  observáveis.  Para  analisarmos  determinados  fenômenos  biológicos, 

devemos abranger desde aspectos moleculares relativos a tais fenômenos até aspectos ligados 

à cultura, permeando outras áreas de conhecimento. Assim, lançar mão de situações do dia a 

dia  dos  alunos  para  testar  seus  conhecimentos  prévios  e  introduzi-los  ao  assunto  a  ser 

estudado tem grande importância.

No ensino médio, setor de nosso estágio, a educação científica ainda é muito marcada 

pela  predominância  de  práticas  pedagógicas  informativas.  O  predomínio  das  aulas 

expositivas como modalidade didática tende a não motivar e valorizar  a participação dos 

alunos nas atividades de sala de aula. Abordagens mais amplas das atividades científicas que 

enfatizem sua importância e suas implicações para a sociedade são cada vez mais necessárias. 

A  meta  é  colocar  os  alunos  como  sujeitos  ativos  no  processo  ensino-aprendizagem.  A 

oportunidade  dos  alunos  exporem  suas  ideias,  testando  seus  modelos  explicativos, 

proporciona  aos  mesmos  a  organização  e  a  aplicação  com  responsabilidade  dos 

conhecimentos construídos (SANTOS, 2011, p. 19).

A  fim  de  tornar  o  aluno  uma  peça  ativa  no  processo  de  aprendizagem,  faz-se 

necessário o empenho dos professores e da escola:

Nesse  sentido,  percebe-se  que  a  utilização  de  diferentes  propostas,  como 
metodologias e diferentes formas de  avaliação,  permitem  o  desenvolvimento  das 
capacidades  e  possibilidades pessoais, não só cognitivas, auxiliando no processo 
de  aprendizagem  e  possibilitando  a  aprendizagem  significativa.  (SANTOS; 
OLIVEIRA; HAMES, 2019, p. 1)

.
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Estar inserido nesse contexto durante o estágio de docência nos coloca diante dos 

esforços exigidos enquanto professores.

2.3 ESCOLAS INTEGRAIS: UM DESAFIO A MAIS

Se  os  assuntos  abordados  em Biologia  são  de  extrema  importância  para  o  aluno 

entender seu papel frente ao meio ambiente, a escola é um grande meio para a construção e 

desconstrução de conceitos que atuem em direção a esse objetivo (MEDEIROS, 2015, p. 43). 

Entender como o ambiente escolar atua nessa direção é crucial para reformas nos modos de 

ensino e aprendizagem, no foco de investimentos e na criação de políticas públicas que façam 

com que a educação acompanhe o dinamismo contemporâneo e se reafirme como um meio de 

construção de um mundo melhor.

Isto significa que a escola deve ser agradável, acolhedora e confortável! Poderíamos 
pensar que para isso o mais importante é o luxo oferecido por algumas instituições  
de  ensino,  mas  na  verdade,  para  que  isso  aconteça  é  necessário  que  haja  em 
primeiro lugar o envolvimento e o comprometimento de vários elementos (gestores, 
professores, funcionários, alunos e pais) que fazem parte da organização estrutural e 
pessoal da escola. No sentido ideal, o ambiente escolar deve proporcionar harmonia 
e funcionalidade, não apenas para os alunos, mas para todos que fazem parte da 
instituição escolar de forma direta ou indireta. (MEDEIROS, 2015, p. 41)

Assim,  o  ambiente  escolar  deve  ser  visto  como  um  lugar  de  crescimento  e 

acolhimento, não como uma obrigação no qual entramos e aguardamos ansiosamente pela 

hora de sairmos. Para isso, todos os seus componentes (estruturais e humanos) devem ter um 

porquê de existir  e  de  estar  ali.  Com isso  bem definido  e  exposto,  o  aluno entenderá  a 

importância daquele ambiente para a sua vida.

A escola campo objeto deste estudo é uma ECIT, sigla para Escola Cidadã Integral 

Técnica,  programa  implantado  pelo  Governo  da  Paraíba  em  2016  com  o  objetivo  de 

incorporar cursos técnicos a escolas de tempo integral. Segundo o site do Governo Estadual, 

“o método é um novo conceito de escola em que os Modelos Pedagógico e de Gestão Escolar 

estão intimamente associados e constituem o organismo que possibilita transformar a visão e 

a missão da escola em efetiva ação cotidiana” (GOVERNO DA PARAÍBA, 2019).

Por se tratar de uma escola integral, há alguns aspectos que devem ser levados em 

consideração.  Esse  modelo  de  escola  vem  sendo  objeto  de  estudo  por  pensadores  da 

educação. Entre posturas incisivas de apoio e discordância, o caminho do meio parece sugerir 
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uma contínua reflexão a fim de aperfeiçoar esse modelo que veio para ficar. Como questiona 

a pedagoga Joana D’Arc Moreira Alves (2012):

A  escola,  especialmente  a  que  funciona  em  tempo  integral,  tem  usado  o  seu 
potencial para alcançar a comunidade intra e extra escolar, no sentido de construir 
um projeto educativo ético, possibilitando a vivência da cidadania para todos? E 
mais: É a escola de tempo integral, com os meios de que dispõe atualmente, capaz 
de  reconstituir-se,  auxiliando  na  construção  de  comportamentos  coerentes,  não 
conforme os interesses políticos do país, mas de acordo com a camada majoritária 
brasileira,  que tanto tem sofrido com algumas políticas  públicas descontinuadas, 
descontextualizadas e por que não dizer, assistencialistas? (ALVES, 2012, p. 12)

Isto é, quais os atributos tais escolas devem dispor para colocar os alunos em uma 

posição ativa na aprendizagem? Segundo Alves (2012, p. 15), o ideal seria que as escolas 

integrais construíssem uma proposta educacional com pluralismo cultural e inclusão, onde 

pessoas de diferentes raças, credos e tipos físicos coabitassem em harmonia.
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A fim de  abarcar  nossos  objetivos,  a  metodologia  deste  trabalho  tem abordagem 

exploratória e descritiva. Nesse sentido, nossa exposição tem um viés qualitativo, em que os 

resultados obtidos são analisados e comparados com os de outros autores.

A escolha pela ECIT José Guedes Cavalcanti como escola-base do trabalho tem como 

principal motivo o fato de sido a instituição que fez parte de minha formação básica. Para 

consolidar o Estágio Supervisionado IV, fez-se necessário a assinatura de documentos, como 

os termos de compromisso e aditivo de estágio (anexos A e B). O contato com a professora 

supervisora ocorreu desde do estágio supervisionado III, no que demos continuidade à nossa 

parceria  no estágio subsequente.  A docente Nayara Lins sempre se mostrou acolhedora e 

disponível para contribuir com a experiência.

O estágio  de  regência  se  deu  nas  turmas  das  2ª  e  3ª  séries  do  ensino  médio  da 

instituição,   em  formato  presencial.  Em  conjunto  com  a  professora  supervisora,  foi 

estabelecido  o  plano  de  estágio,  com as  atividades  a  serem  executadas  com as  turmas. 

Enquanto disciplina obrigatória da graduação, o Estágio Supervisionado IV ocorreu do dia 30 

de março de 2022 ao dia 30 de julho do mesmo ano, da sua introdução à entrega do relatório 

exigido. O período de contato com a escola, porém, se deu do dia 25 de abril de 2022 a 02 de 

maio de 2022, conforme podemos ver no quadro abaixo. 
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Quadro 2: Cronograma de atividades

DATA ATIVIDADE ENVOLVIDOS

25/04/2022 - 18/04/2022

Entrega dos Termos de 
Compromisso; 
Elaboração do Plano de Estágio, 
plano e roteiro de aulas e materiais 
a serem utilizados

Estagiária, gestão escolar e 
professora supervisora

19/04/2022 - 02/05/2022

 Regência:
Aula 1: 3°Ano (A) – Estrutura do 
DNA
Aula 2 e 3: 3° Ano (C) – Estrutura 
do DNA
Aula 4: 2° Ano (B) – Revisão 
sobre Vírus,
Bactérias e Protozoários
Aula 5: 2°Ano (D) – Revisão 
sobre Vírus,
Bactérias e Protozoários
Aula 6: 3° Ano (A) - Aula prática: 
Extração de
DNA da Cebola
Aula 7 e 8: 3° Ano (C) – Aula 
prática: Extração
de DNA da Cebola e do Alho.
Aula 9: 2° Ano (B) – Aula Prática: 
Quizz de
perguntas e Respostas.
Aula 10: 2° Ano (D) – Aula 
Prática: Quizz de
perguntas e Respostas.

Estagiária e supervisora

Fonte: elaborado pela autora, 2023
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4. DISCUSSÃO E RESULTADOS

4.1 A ESCOLA (ESTRUTURA E PESSOAL)

A ECIT  José  Guedes  Cavalcanti,  anteriormente  Escola  de  Ensino  Fundamental  e 

Médio José Guedes Cavalcanti, foi fundada em 02 de agosto de 1962. O projeto de criação do 

núcleo  educacional  de  Cabedelo  foi  um plano  criado  durante  uma sessão  realizada  pela 

primeira  Câmara  Municipal  de  Cabedelo,  recém emancipada  politicamente  (PIMENTEL, 

2015). A escola nasceu da vontade da sociedade cabedelense de criar um colégio estadual na 

cidade a fim de ofertar educação para aqueles que não podiam pagar aulas particulares. 

A Câmara  Municipal  dirigiu-se  ao  governador  Pedro  Gondim,  ao  secretário  de 

Educação  e Cultura Nominando Diniz e ao líder  do governo,  deputado Antônio 

Vital  do  Rego,  conclamando-os  a  atender  o  pleito.  Concedeu  então  título  de 

Cidadão Cabedelense  a  cada uma dessas  autoridades  e conseguiu  sensibilizá-las 

para a realidade da população do novo município, em sua maioria trabalhadores do 

cais, sem condições de pagar escola particular para seus filhos ou oferecer meios 

para que fossem estudar em João Pessoa, e logou o desejado êxito. (PIMENTEL, 

2015, p. 244)

A escola se encontra em um local de fácil acesso, em um bairro (Camalaú) bastante 

popular da cidade (Figura 2). Acessível para alunos deficientes, o prédio possui uma boa 

estrutura física, oferecendo alimentação, água e energia da rede pública, saneamento básico, 

lugar destinado à coleta periódica de lixo e acesso à internet (Figura 3).

Falando mais especificamente de estrutura física, a ECIT possui 12 salas de aula; 1 

sala de diretoria, 1 laboratório de informática, 1 laboratório de ciências, 1 quadra de esporte 

coberta,  1  cozinha,  1  biblioteca,  1  banheiro  feminino  e  1  banheiro  masculino  (ambos 

adequados  para  alunos  com deficiência  ou  mobilidade  reduzida),  além de  1  despensa,  1 

almoxarifado e 1 auditório.

Quanto ao seu pessoal, a escola possui 392 alunos no turno integral, conta com uma 

equipe  de  26  professores  de  diferentes  áreas,  sendo  2  de  Biologia.  Quanto  à  gestão 

administrativa, contém: 1 gestor, 1 supervisor e uma equipe terceirizada com 8 pessoas que 

prestam serviço para a escola.
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Figura 2: Localização e acesso da Escola Campo do Estágio.

Fonte: Montagem da autora. Imagens do Google Maps.

Figura 3: Parte interna da escola

Fonte: perfil no Facebook da escola1

1 Disponível em: <facebook.com/photo.php?fbid=592155619138731&set=pb.100050328949682.-
2207520000.&type=3> Acesso em: 18 mai. 2023
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4.2 PREPARAÇÃO PARA A REGÊNCIA

Após  a  apresentação  dos  documentos  necessários  para  a  realização  do  estágio, 

iniciamos a fase de preparação para a prática de ensino. Entrando em contato com a estrutura 

da escola,  descrita  acima,  pudemos  observar  os  elementos  que poderiam somar a  nossas 

atividades, como laboratórios e biblioteca. Em contato com a professora supervisora Nayara 

Silva, pudemos tomar nota do perfil geral dos alunos, adolescentes entre 15 e 17 anos, e dos 

temas que eu deveria  abordar,  na iminência dos alunos realizarem o Exame Nacional  do 

Ensino Médio para concorrer a uma vaga na universidade. 

A  professora  supervisora  trabalha  com  carga  horária  de  28  horas  semanais  em 

dedicação exclusiva,  planejando  as  atividades  através  da produção de slides,  exibição  de 

vídeos  e  outras  ferramentas  virtuais.  Segundo  ela,  seu  planejamento  é  orientado  pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Lei 

de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  (LDB),  além  de  estar  em  contato  com  a 

coordenação pedagógica da escola. Sua experiência e método foram cruciais para estabelecer 

o plano do nosso estágio.

O plano de aula das turmas do 3° ano (Apêndice A) teve como objetivo geral entender 

a estrutura e a função do DNA. Seu objetivo específico era relembrar a constituição do DNA 

e a função que cada estrutura desempenha. Como metodologia de ensino foram utilizadas 

aulas presenciais, expositivas e dialogadas, discussões sobre o tema, utilização de situações 

do dia a dia para testar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema da aula, além de 

atividades  práticas,  que  pudessem  colocar  os  alunos  como  sujeitos  ativos  frente  ao 

aprendizado.  Para  tal,  utilizamos  computador,  quadro,  lápis  e  livros  didáticos,  e  como 

avaliação observamos a frequência, a participação na aula e a elaboração do mapa mental. 

Já o plano de aula para as turmas da 2ª série (Apêndice A) teve como objetivo geral 

entender as características gerais de vírus, bactérias e protozoários. Especificamente, analisar 

as  diferenças  entre  diferentes  microrganismos;  estudar  as  doenças  provocadas  por  eles; 

conhecer  os  métodos  de prevenção de infecções  sexualmente  transmissíveis  (IST).  Como 

metodologia  de  ensino  foram  utilizadas  aulas  presenciais,  expositivas  e  dialogadas, 

discussões sobre o tema,  utilização de situações  do dia a dia para testar o conhecimento 

prévio dos alunos sobre o tema da aula, além de atividades práticas que pudessem colocar os 



26

alunos em posição ativa na aprendizagem.  Para tal,  utilizamos quadro, computador, lápis 

apagador,  livros  didáticos  e  vídeos,  e  como  avaliação  observamos  a  frequência  e  a 

participação dos alunos durante a aula.

4.3 AS AULAS

4.3.1 REGÊNCIA NA 2ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO (TURMAS B E D)

25/04/2022  –  2ª  série  B  –  1ª  aula  –  Revisão  sobre  o  conteúdo  de  vírus,  bactérias  e  

protozoários.

Iniciei  a  aula me apresentando e explicando o porquê de estar  naquele lugar.  Em 

seguida,  fiz  perguntas  sobre  o  que  os  alunos  se  lembravam  sobre  os  vírus,  bactérias  e 

protozoários. No começo os alunos ficaram tímidos com a minha presença e ao decorrer da 

aula foram se soltando. Expliquei brevemente sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(IST) e os métodos de prevenção. No final da aula, demonstrei aos alunos como elaborar um 

mapa conceitual, onde poderiam compilar ideias ligadas àquele tema, e foi solicitado para os 

discentes que eles se juntassem em dupla para construir um mapa sobre o assunto estudado 

no dia. O mapa conceitual se mostra como uma ótima ferramenta lúdica de aprendizado:

Como instrumento de avaliação  da aprendizagem,  mapas  conceituais  podem ser 

usados para se obter uma visualização da organização conceitual  que o aprendiz 

atribui  a  um  dado  conhecimento.  Trata-se  basicamente  de  uma  técnica  não 

tradicional  de  avaliação  que busca  informações  sobre  os  significados  e relações 

significativas entre conceitos-chave da matéria de ensino segundo o ponto de vista 

do  aluno.  É  mais  apropriada  para  uma  avaliação  qualitativa,  formativa,  da 

aprendizagem. (MOREIRA, 1997, p. 5)

Materiais utilizados: livro didático e imagens impressas; computador particular para 

auxiliar na aula e o quadro branco para ilustrações e exposição de alguns conceitos. 
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Figura 4: primeira aula do dia  no 2º ano B

Fonte: foto da autora, 2022 
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25/04/2022  –  2ª  série  D –  1ª  aula  –  Revisão  sobre  os  conteúdos  de  vírus,  bactérias  e  

protozoários. 

Iniciamos a aula às 10h20m. A professora supervisora fez uma breve apresentação da 

estagiária à turma e em seguida foi abordado o conteúdo sobre o conteúdo vírus, bactérias, 

protozoários  e  IST.  Os  alunos  estavam  mais  agitados,  pois  a  aula  começou  depois  do 

intervalo e tivemos mais trabalho para chamar atenção deles. Utilizamos o livro didático e 

imagens impressas. Também foram utilizados o computador  particular  e o quadro branco 

para  ilustrações  e  escrever  alguns  conceitos.  Os  alunos  foram  bastante  participativos, 

trouxeram  relatos  e  casos  conhecidos  e  alguns  utilizaram  pesquisas  na  internet  para 

complementar a aula. Ao final, foi solicitado um mapa mental em dupla.

02/05/2022 - 2° ano (turmas B e D) -  Prática: Quiz de perguntas e respostas

No início da aula expliquei e lembrei aos alunos os conceitos da aula passada. Para 

iniciar as atividades práticas, foi lido o roteiro da aula e a realização do quiz. Expliquei as 

regras  do  jogo  e  pedi  para  a  turma  se  dividir  em  dois  grupos  e  escolher  alguém  para 

representar  cada  grupo  (e  que  seria  o  responsável  por  dar  a  resposta  discutida  entre  os 

membros).

O jogo era de perguntas relacionadas ao conteúdo da aula passada (vírus, bactérias, 

protozoários e IST). Os alunos foram bem participativos nesse momento e cada grupo se 

esforçou para ganhar a dinâmica. O grupo vencedor ganhou uma caixa de chocolate e duas 

caixas de bis para dividirem entre si, além de uma garrafa para o representante vencedor. 

Os discentes se mostraram bastante interessados nas aulas práticas,  na qual  foram 

bastante participativos e tiraram dúvidas. Os alunos já não estavam com tanta timidez como 

na  aula  passada.  A  atividade  obteve  os  resultados  esperados:  trabalho  em  grupo, 

entendimento sobre o conteúdo e protagonismo na aprendizagem.

A atividade foi replicada igualmente para ambas as turmas. A única diferença foi o 

horário das aulas.
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Figura 5: quiz e seus prêmios

Fonte: foto da autora, 2022

Figura 6: um dos grupos e seu representante

Fonte: foto da autora, 2022
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4.3.2 REGÊNCIA NA  3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO (TURMAS A E C)

19/04/2022 – 3ª série A – 1ª aula - Revisão sobre a estrutura do DNA

A aula foi iniciada pela professora supervisora apresentando a estagiária para a turma 

e fez uma breve explicação para os alunos sobre a importância do estágio em uma graduação. 

Em seguida foi abordado conteúdo sobre estrutura do DNA, com auxílio de livros didáticos, 

computador, quadro branco e também com auxílio da professora supervisora.

Inicialmente, os alunos tiveram um pouco de dificuldade para relembrar o conteúdo, 

porém a professora ajudou e conseguimos continuar com a revisão.  Foram demonstrados os 

vídeos e o conteúdo ficou mais claro, na qual começaram a interagir e a complementar a aula 

com curiosidades sobre o DNA.

19/04/2022 – 3ª série C – 2ª aula - Revisão sobre a estrutura do DNA

A aula iniciou com apresentação da estagiária. Depois, abordou-se o conteúdo sobre a 

estrutura do DNA e foram utilizados os mesmos materiais da turma da 3ª série A. Todos os 

alunos  prestaram  atenção,  porém  não  foram tão  participativos.  Os  alunos  estavam  mais 

dispersos porque essa era a última aula deles e já estavam ansiosos para irem para casa.

Figura 7: segunda aula do dia no 3º ano C
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Fonte: foto da autora, 2022
26/04/2022 – 3ª série (turmas A e C) – Prática: Extração de DNA

A aula prática das duas turmas se deu da mesma forma, mas em horários distintos. 

Recapitulamos o conteúdo da aula passada, com uma breve explicação sobre estrutura de 

DNA, depois instruímos acerca da aula prática. Entregamos para os alunos o roteiro de aula e 

fizemos uma leitura coletiva. Logo após a leitura do roteiro, entregamos os materiais para a 

realização da extração do DNA. Foram utilizadas as vidrarias do laboratório da escola. Não 

foi  possível  ser  feito  nesse  espaço  por  não  comportar  todos  os  alunos,  a  atividade  foi 

realizada em sala de aula. A atividade consistia em extrair o DNA a partir de tomates, cebolas 

e alhos. A turma A ficou responsável pela cebola. A turma C ficou com o tomate e o alho. 

Resumidamente,  a  extração  do  DNA a  partir  do  tomate  consistia  em macerar  os 

tomates  presentes  dentro  de  saquinhos  até  a  obtenção  de  uma  pasta  homogênea.  Após 

macerados,  os tomates  eram adicionados  a  50 mL de água,  com uma colher  de sopa de 

detergente e uma colher de chá de sal, mexendo vagarosamente e levando a solução para 

repouso durante 30 minutos. Depois de passados os 30 minutos, as soluções foram coadas e 

levadas a copos novos. Nos copos antigos foram adicionados 50 mL de álcool 70% gelado 

em suas laterais. Cerca de três minutos depois tivemos a precipitação do DNA. Na cebola e 

no alho o processo é semelhante, a diferença é que em vez de macerar (por serem produtos 

firmes) foram cortados em pequenos pedaços. Ao final do experimento, pedimos aos alunos 

que anotassem os resultados que ocorreram em cada um dos copos.

Figura 8: maceração de tomates

Fonte: foto da autora, 2022
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Figura 9: materiais usados no experimento

Fonte: foto da autora, 2022

Em  geral,  os  alunos  ficaram  bastante  entusiasmados  com  a  prática.  Durante  a 

realização da atividade foram explicados a teoria por trás de cada passo e feitas questões que 

colocassem os alunos como sujeitos ativos daquela aprendizagem: o porquê daquela reação 

ou de estar sendo aquele produto. 

Ao final  da  aula  a  professora  supervisora  pediu  para  que os  alunos  fizessem um 

relatório que serviria como uma das notas do bimestre.

4.4 AUTOAVALIAÇÃO

A experiência com o estágio supervisionado me proporcionou grandes aprendizados, 

entre eles vivenciar um pouco do que é ser professora. No começo do planejamento das aulas 

fiquei um pouco insegura de como iria abordar os assuntos, mas dialogando com a professora 

supervisora foi  possível  organizar  todo o estágio.  As excelentes  orientações  do professor 

Helder Albuquerque,  docente da disciplina Estágio IV, ministrada entre março e julho de 

2022,   e  da  professora  supervisora  Nayara  Lins,  me  levaram  a  um  bom  desempenho, 

transmitindo com confiança um pouco do meu conhecimento.

Os discentes foram bastante participativos  durante toda regência tornando as aulas 

mais agradáveis e ricas na aprendizagem.
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Esses resultados vão ao encontro das percepções de colegas de curso que estagiaram 

na mesma escola. É o caso de Souza (2022), que em seu Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) pontua que:

Diante das vivências  adquiridas ao longo do processo de formação da docência, 
percebeu-se  que  os  conhecimento  adquirido  permitiu  à  estagiária  lidar  com 
situações  peculiares  na  sala  de  aula,  observando  o  campo  de  estágio,  sendo  o 
momento  em  que  a  professora  estagiária  contou  com  a  experiência  de  uma 
professora supervisora no campo de atuação para tornar a vivência em sala de aula 
de maneira fácil,  modelando o perfil  profissional para o mercado de trabalho,  à 
medida que se vai  avançando no campo de estágio.  Desse modo, o estágio nos 
beneficia acelerando a aplicação prática dos conhecimentos teóricos obtidos durante 
a graduação, motivando de alguma forma a curiosidade do estagiário na execução 
das atividades propostas, percebendo a finalidade do aprendizado entre os alunos e 
conteúdos.  Percebendo  as  deficiências  e  buscando  melhorias  de  acordo  com  a 
necessidade dos alunos e da instituição, o corpo docente torna os alunos críticos, 
criativos  e  organizados  para  não  agir  com  censura  ou  abuso  de  autoridade. 
(SOUZA, 2022, p. 36)

Diferentemente  do  estágio  supervisionado II,  que  foi  totalmente  virtual,  o  estágio 

supervisionado IV fez com que eu enxergasse a realidade da sala de aula e a tarefa de adaptar  

as aulas práticas e teóricas de acordo com a realidade da escola e dos alunos. 

4.5 FEEDBACK DA ESCOLA

Por meio da professora supervisora, o estágio foi avaliado em 5 competências, com 

pontuação que variava de 0 a 20 pontos cada e que, em conjunto, somam uma nota final da 

prática  de  0  a  100.  Cada aula  foi  avaliada  com relação aos  pontos:  domínio  do  assunto 

(segurança  na  fala,  habilidade  de  ilustrar  com exemplos);  adequação  ao  nível  da  turma, 

clareza e objetividade na comunicação (compatibilidade dos assuntos abordados com o nível 

da turma); utilização adequada dos procedimentos didáticos (técnica, exposição, emprego de 

elementos audiovisuais); relacionamento interpessoal (relação com alunos) e plano de aula 

(organização e execução do plano).

Todas  as  nossas  aulas  foram  avaliadas  com  nota  máxima  pela  professora.  As 

avaliações podem ser vistas mais detalhadamente no anexo C. Somando-se a isso, o retorno 

dos alunos vai ao encontro dessas avaliações, com muitos elogios e carinhos recebidos ao 

longo do estágio.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com os  objetivos  de  relatar  e  analisar  a  experiência  de  estágio,  evidenciando  as 

atividades realizadas e a estrutura propiciada pela escola para tal,  avaliamos os resultados 

como  satisfatórios.  As  experiências  descritas  reconstruíram  os  momentos  vividos  como 

estagiária docente de Ciências Biológicas na ECIT José Guedes Cavalcanti e a importância e 

os desafios dessa função para a sociedade.

Além disso, as dinâmicas propostas reafirmaram o intuito de nossa fundamentação 

teórica em colocar o aluno como sujeito ativo no processo de aprendizagem e de uma escola 

que propicie esse papel. A ECIT José Guedes Cavalcanti não só nos ofereceu tudo o que foi 

necessário em termos de estrutura física e material  (produtos químicos, salas, tecnologias, 

tempo) como sua estrutura humana (professores, servidores, gestores) a fim de tornar a escola 

integral um espaço inclusivo e plural como pede a nossa sociedade contemporânea.

Com  essa  experiência  pude  vivenciar  o  papel  de  professora,  principal  objetivo 

profissional do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas.  Mesmo com a insegurança 

natural de início,  conseguimos um bom desempenho, concluindo os planos de aulas com 

êxito e recebendo um bom feedback dos alunos.
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APÊNDICE A: Planos de Aula
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Fonte: foto da autora, 2023.
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ANEXO A - AVALIAÇÕES DAS AULAS MINISTRADAS PELO 
ESTAGIÁRIO
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Fonte: foto da autora, 2023
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ANEXO B - TERMO ADITIVO DE ESTÁGIO

Fonte: foto da autora, 2023
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ANEXO C - TERMO DE COMPROMISSO
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Fonte: foto da autora, 2023
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